
MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO  

5ª REGIÃO TRADICIONALISTA 

CENTRO DE TRADIÇÕES GAÚCHAS OS GAUDÉRIOS 

 

PROPOSIÇÃO PARA SEDIAR O 73º CONGRESSO TRADICIONALISTA GAÚCHO 

Assunto: Sediar o 73º Congresso Tradicionalista Gaúcho 

Conforme exposto na aba encargos para sediar os eventos promovidos pelo Movimento 
Tradicionalista Gaúcho nas páginas 410 e 411 da coletânea da legislação 
Tradicionalista, viemos por meio deste apresentar proposição para a realização do 73º 
Congresso Tradicionalista Gaúcho no município de Cachoeira do Sul, na sede do CTG 
Os Gaudérios, na 5ª Região Tradicionalista. 

Considerando também o Regulamento Geral do MTG-RS, que explana em seus artigos 
27, 29 e 30 as condutas a serem seguidas quando da realização do mesmo. 

- O Congresso Tradicionalista é a reunião, em Assembleia Geral, 

das entidades filiadas efetivas. 

Art. 29 - O Congresso Tradicionalista reúne-se ordinariamente, uma vez 

ao ano, em local fixado em Congresso anterior e extraordinariamente, sempre 

que necessário, por convocação com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias, 

funcionando de acordo com as normas e disposições contidas no Regulamento 

Geral do MTG. 

Art. 30 - Compete ao Congresso Tradicionalista: 

I - traçar as diretrizes, rumos e princípios do Movimento Tradicionalista Gaúcho; 

II - promover a aproximação fraternal dos tradicionalistas; 

III - estudar os aspectos cívicos, culturais e associativos do MTG, especialmente os que 
o caracterizam como instituição de utilidade pública; 

IV - apreciar o relatório final do Conselho Diretor; 

V - conhecer o parecer do Conselho Fiscal sobre o movimento financeiro e as mutações 
patrimoniais; 

Vl - destituir, por decisão de 2/3 (dois terços) de seus membros, em sessão extraordinária 
convocada especialmente para esse fim, o Presidente e os Vice-presidentes do 
Conselho Diretor, elegendo, na mesma sessão, os sucessores; 

VIl - reformar o presente Estatuto na conformidade do disposto no artigo 60; 



VIIl - extinguir o MTG, com observância do estabelecido no artigo 61; 

IX - exercer suas demais atribuições fixadas neste Estatuto e no Regulamento Geral do 

Da Propositora: 

O Centro de Tradições Gaúchas os Gaudérios entidade plena filiada ao Movimento 
Tradicionalista Gaúcho do estado do Rio Grande do Sul, pertencente a 5ª Região 
Tradicionalista, Ponto estadual e federal de cultura integrante da política de cultura viva. 

Com sede própria no município de Cachoeira do Sul, na rua Farroupilha, 365, bairro De 
Franceschi, está inserido nas mais diversas políticas culturais, atuando diariamente com 
instituições locais, com educandários, empresas, poder público e com a manutenção na 
cultura nas comunidades onde atuamos. 

 arte, 
com defesa acachapante aos nossos costumes e tradições, potencializando o acesso 
democrático e inclusivo a nossos trabalhos que são desempenhados sempre com base 
na Carta de Princípios Tradicionalista, documento pétreo do MTG que norteia o trabalho 
da entidade. 

A entidade conta com mais de 600 associados, além de dispor de mais de 180 
dançarinos, cantores, declamadores, escritores que compõem os quadros das 
invernadas da instituição, estando representado em todas as esferas do movimento 
tradicionalista organizado. 

Do município sediador: 

Cachoeira do Sul, quinto município criado no Rio Grande do Sul, um dos quatorze 
municípios farroupilhas, é berço de homens ilustres da história, como Ramiro Barcelos, 
João Neves da Fontoura, Aurélio Porto, Liberato Salzano Vieira da Cunha, Nero Moura, 
Cabo Toco e Aparício Borges. 

Localizada no centro do Rio Grande do Sul, à margem esquerda do rio Jacuí, Cachoeira 
do Sul dista 196 km de Porto Alegre, capital do Estado. Com terras férteis e a presença 
do rio, a principal atividade econômica é a agricultura e a pecuária. 

A população cachoeirense (cerca de 87.000 habitantes) é uma mescla de várias etnias. 
A partir de 1750, esta região foi ocupada por soldados portugueses vindos de São Paulo 
e que receberam sesmarias do governo de Portugal. A seguir, chegaram açorianos, 
enviados para o Brasil devido à explosão demográfica e à escassez de terras aráveis no 
Arquipélago dos Açores. 

Em 1769, índios guaranis catequizados foram aldeados no local até hoje chamado 
Aldeia. Estes índios vieram com o objetivo de fornecer mão-de-obra para a nova 
povoação que surgia. É desta época o primeiro nome oficial: Capela de São Nicolau. 



Durante este tempo e ainda depois, chegavam negros escravos, pois a escravidão 
sustentava o modo de produção na época. 

Em 10 de julho de 1779, a povoação foi elevada à freguesia com o nome de Freguesia 
de São Nicolau da Cachoeira de San José (Bispado do Rio de Janeiro, Comarca de 
Nossa Senhora do Rosário de Rio Pardo) e dois anos depois passou à invocação de 
Nossa Senhora da Conceição. 

A imigração alemã ocorreu a partir de 1857; a imigração italiana, próximo a 1880. Além 
destes dois povos  alemães e italianos  vários outros chegaram ao município. Árabes, 
no primeiro quartel deste século, japoneses, em meados da década de 1950, judeus, 
que deixaram a cidade nos 1960, e os palestinos nos nossos dias. 

A título de esclarecimento, informamos que o nome de Cachoeira surgiu no século XVIII 
e deve-se à Cachoeira do Fandango, uma das corredeiras que existiam no rio Jacuí. 

O Alvará de D. João VI, datado de 26 de abril de 1819, emancipou a então Freguesia de 
Nossa Senhora da Conceição da Vila de Rio Pardo. A instalação do município e eleição 
dos primeiros vereadores ocorreu em 5 de agosto de 1820, com a adoção do nome de 
Vila Nova de São João da Cachoeira, sendo esta a data escolhida para comemoração 
do seu aniversário. 

Em 15 de dezembro de 1859 o município foi elevado à categoria de Cidade, recebendo 
o nome de Cachoeira. 

Em 1944 foi adotada a denominação definitiva de Cachoeira do Sul. 

A Semana de Cachoeira ocorre, anualmente, entre 8 de dezembro, dia da padroeira 
Nossa Senhora da Conceição, e 15 de dezembro, data da elevação à cidade. 

No âmbito do tradicionalismo Gaúcho organizado o município se destaca com suas 
inúmeras entidades espalhadas por todas as regiões do mesmo, dispondo de uma 
população extremamente aderente aos nossos costumes e que atuam com bastante 
expressividade no tradicionalismo, na história Cachoeira do Sul contribuiu fortemente 
com o desenvolvimento do MTG, no 6º Congresso Tradicionalista Gaúcho que ocorreu 
em 1959 no CTG Tropeiros da Lealdade, foi escolhido o patrono do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho, tal como foi criado aqui o conselho coordenador, a primeira 
formulação do que hoje é o conselho diretor do movimento tradicionalista gaúcho. 

, ainda 
se registra em nosso município a realização da 42ª Convenção de 26 a 28 de julho de 
1996, e as edições do Concurso Estadual de Prendas dos anos 1985, 1987 e 1989 sendo 

Peões. 

Da Região Tradicionalista Sediadora: 

Antes mesmo que a página dos livros registrassem os passos vitoriosos das lidas do 
povo gaúcho a 5ª Região Tradicionalista já era parte integrante da história que anos 
depois seria motivo de orgulho ao nosso povo, pois foi aqui, nesta região, que durante a 



Revolução Farroupilha nasceu o Hino Rio Grandense, também chamado de hino da 
nação pelo jornal "O Povo", considerado o jornal da República Riograndense em sua 
edição de 4 de maio de 1839. Hoje é um símbolo oficial do Rio Grande do Sul. 

Mas não só de fatos em meio a revolução se fez nossa história, a 5ª RT está intimamente 
ligada ao desenvolvimento do Movimento Tradicionalista Gaúcho organizado, a primeira 

Santa Cruz do Sul, hoje sede da 5ª RT, pertencia a 3ª Zona, da Colônia Baixa, assim era 
a denominação e teve como coordenador Madureira Coelho, mas foi em 1968 que 
passos a ter seu coordenador próprio já nos moldes administrativos que hoje 
conhecemos, sendo denominada como 5ª Região Tradicionalista, composta por 15
municípios entre eles a terra do ENART, e a cidade histórica de Rio Pardo conhecida 

estado, dispõe de bandeira com as cores alusivas as cores da bandeira do estado tendo
ao centro um mapa do RS com alguns símbolos da pecuária e da agricultura, sendo essa 
região responsável por grande parte da história do movimento gaúcho organizado desde 
de o início da história. 

  

 

Das condições a serem disponibilizadas: 

- Excelente Estrutura física com amplos espaços; 

- Amplo espaço no salão principal, com ventilação e acessibilidade; 

- PPCI em dia, ambulância e segurança; 

- Banheiros amplos e arejados; 

- Espaço coberto para o credenciamento com capacidade para mais de 1000 pessoas; 

- Fácil acesso estando localizado junto a uma das principais avenidas da cidade; 

- Proximidade de uma quadra da Unidade de Pronto Atendimento (UPA); 

- Secretária ampla, equipada e climatizada; 

- Espaço para praça de alimentação 

- Cozinha ampla e reformada recentemente, com dois espaços de churrasqueiras; 

- Internet de ótima qualidade disponibilizada através de Wifi; 

- Mais de 1000 assentos para os congressistas; 

-Computadores com impressoras e energia elétrica em toda a extensão da entidade; 

-03 Áreas cobertas amplas, sendo a destinada as plenárias com capacidade para mais 
de 1500 pessoas. 

-Amplo espaço para instalação da loja da FCG; 



Dos recursos financeiros: 

Serão custeados pelo caixa da entidade através de parcerias com empresas locais e o 
poder público. 

Anexos: 

UPA



 

 

 

 

 



 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

Cachoeira do Sul, 20 de Junho de 2024. 

 

_______________________

João Jorge dos Santos Lopes 

Patrão do CTG Os Gaudérios 

_______________________

Coordenadora da 5ªRT 


